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DADOS GERAIS DA OBRA



OBRA	Residêncial de alto padrão
LOCAL	Av. Alvino Hansen – Adhemar Garcia
SERVIÇO	CONSTRUÇÃO
CÓDIGO ELETRÔNICO	
DADOS FÍSICOS DA OBRA



	INSCRIÇÃO IMOBILIÁRIA
	13.11.41.77.0318-000

	ZONA DE USO
	ZCD4

	USO
	E2.3

	ÁREA DO TERRENO
	5.880,00 m²

	ÁREA DA EDIFICAÇÃO
	843,72 m2

	ÁREA RESERVATÓRIOS DE ÁGUA
	57,37 m2

	ÁREA DA CASA DE GÁS
	10,14 m2

	ÁREA DA CASA DO LIXO
	4,42 m2

	ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA
	915,65 m2
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EQUIPE TÉCNICA


Arq. Luiz Alberto de Souza	Diretor Presidente Arq. Vladimir Tavares Constante	Diretor Executivo
Arq. Oscar Miranda Froes Filho	Gerente da Unidade de Desenvolvimento de Projetos
Arq. Marco Aurélio Chianello	Coordenador da Área de Desenvol. de Projetos Arquitetônicos Arq. Vânio Lester Kuntze	Arquiteto

RESPONSÁVEL TÉCNICO PERANTE O CREA	Arq. Vânio Lester Kuntze crea/sc 26.607-3

CONSIDERAÇÕES GERAIS


O presente memorial descritivo refere-se à construção das instalações físicas do RESTAURANTE POPULAR II, e tem por objetivo discriminar os serviços e materiais a empregar, justificando o projeto executado e orientando a execução dos serviços na obra.
A execução da obra, em todos os seus itens, deve obedecer rigorosamente aos projetos, seus respectivos detalhes e as especificações constantes neste memorial.
Em caso de divergências deve ser seguida a hierarquia (em ordem decrescente) conforme segue, devendo, entretanto ser ouvidos os respectivos autores e a fiscalização:
1º. Projeto arquitetônico; 2º. Memorial descritivo;
3º. Demais projetos complementares e Orçamento.
Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante consulta prévia aos autores do projeto e fiscalização, por escrito, havendo falta dos mesmos no mercado ou retirada de linha pelo fabricante.
A obra só poderá ser iniciada no canteiro, após aprovação dos projetos e liberação da construção por parte da comissão FISCALIZADORA, anotado no Diário de Obra com as devidas assinaturas.
Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com as normas a seguir:
1. Todos os materiais serão de primeira qualidade e serão inteiramente fornecidos pela CONTRATADA;
2. A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser corretamente dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das obras, além de tecnicamente qualificada e especializada sempre que for necessário;
3. Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais. Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.
4. Todo material a ser utilizado na obra poderá ser recusado, caso não atenda as especificações do projeto, devendo a CONTRATADA substituí-lo quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO.
5. Deverá estar disponível na obra para uso todo o equipamento de segurança dos trabalhadores, visitantes e inspetores.
6. Deverá estar disponível na obra o Diário de Obra para anotações diversas, tanto pela CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO.
A obra só poderá ser iniciada no canteiro, após a CONTRATADA apresentar o ALVARÁ de CONSTRUÇÃO e ART do responsável pela execução e liberação da construção pela comissão FISCALIZADORA.
FISCALIZAÇÃO


A FISCALIZAÇÃO é composta por equipe da SEINFRA, designada para acompanhamento e vistoria da obra.


PROGRAMA DA OBRA


A obra conterá serviço de construção. Sendo uma construção térrea em alvenaria de tijolos. Constitui-se de:
· Um refeitório para 206 pessoas sentadas, área para distribuição de alimentos;
· Sanitários masculino, feminino e para deficientes com fraldário;
· Sala administrativa, sala nutricionista;
· Recepção, caixa e higienização;
· Depósito de caixas, depósito de lixo;
· Área de cocção, salas de pré-preparo, lavanderia e depósito de material de limpeza.
· Vestiários masculino e feminino;
· Câmaras frias;
· Copa suja, área para lavagem de bandejas, despensa de bandejas;
· Triagem, doca, área para reservatórios de água, central de gas e lixo;
· Circulações, estacionamentos e jardim.
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS


1.00. PRELIMINARES


1.01. PROJETOS
O projeto Arquitetônico e os projetos Complementares foram desenvolvidos pelos técnicos da Fundação IPPUJ e fazem parte dos documentos, junto com o Memorial Descritivo, Orçamento, Cronograma e Memoriais de especificações de projetos complementares.
A execução dos serviços de construção obedecerá rigorosamente aos projetos e materiais especificados. Detalhes construtivos e esclarecimentos adicionais deverão ser solicitados à FISCALIZAÇÃO. Nenhuma modificação poderá ser feita nos projetos sem consentimento por escrito, da FISCALIZAÇÃO e dos autores dos projetos.

1.02. PROVIDÊNCIAS PRELIMINARES

1.01.01. LEGALIZAÇÃO DA OBRA
A CONSTRUTORA deverá obter o Alvará de construção e o certificado de Conclusão de Obra/Habite- se quando a construção for finalizada, fornecendo todos os documentos necessários e quitando todas as taxas referentes aos referidos processos.
Também   fornecerá placa de obra com as medidas e execução conforme detalhe a ser fornecido pelo IPPUJ.

1.03. CONSTRUÇÕES PROVISÓRIAS

Deverá, a critério da Fiscalização, ser providenciado pela empresa a estrutura necessária para abrigar materiais, documentos, projetos, sanitários e local para aquecimento de marmitas, obedecendo a NR 18. No local a empresa deverá manter o livro da obra, o alvará de construção, uma via de cada ART (de execução e de cada projeto) da obra, um jogo completo de cada projeto aprovado e mais um jogo completo de cada projeto para atualização na obra.

A CONSTRUTORA deverá apresentar à FISCALIZAÇÃO um projeto de Implantação do canteiro de obras para aprovação prévia.
Haverá ainda na obra, disponível para uso, todo o equipamento de segurança dos trabalhadores, visitantes e inspetores.

1.04. LOCAÇÃO DA OBRA

1.04.01. NIVELAMENTO
Será de responsabilidade da construtora a verificação dos níveis naturais e alinhamentos do terreno, para que a obra seja locada de acordo com o projeto, antes do início da obra, devendo a FISCALIZAÇÃO e autores do projeto ser imediatamente avisados a respeito de divergências porventura encontradas.
A locação da obra será executada com auxílio de instrumentos, devendo ficar registrada em gabaritos de madeira, em torno da obra.
Após proceder a locação da obra, estando marcados os diferentes alinhamentos e pontos de nível, a construtora fará a competente comunicação à fiscalização, a qual procederá a verificações e aferições que julgar oportunas, não tirando a responsabilidade em erros futuros advindos desta locação à CONSTRUTORA.

1.04.02. ÁREAS EXTERNAS
As áreas externas, quando não perfeitamente caracterizadas em plantas, serão regularizadas de forma a permitir, sempre, fácil acesso e perfeito escoamento das águas superficiais.

1.05. PROJETO “AS BUILT”

A CONTRATADA deverá acompanhar todas as modificações que venham a ocorrer no projeto no decorrer da obra, para que no final entregue antes da última medição o projeto executivo As Built, com todas as atualizações ocorridas na obra.
Os projetos serão obrigatoriamente desenvolvidos em arquivos eletrônicos de CAD, obedecendo às orientações fornecidas pelo IPPUJ, quanto às padronizações utilizadas pelo mesmo, como espessuras de penas e cores, tamanhos de texto, cotas, estilos de letras, nomenclatura de arquivos e outras orientações contidas nas Normas de Padronização para Projetos em CAD do IPPUJ.
Fará parte dos documentos a serem entregues:
· Implantação;
· Planta Baixa dos pavimentos;
· Planta de cobertura;
· Cortes onde ocorrerem alterações se necessário;
· Elevações onde ocorrerem alterações se necessário;
· Especificação básica dos materiais utilizados com as marcas dos mesmos e os ambientes em que foram utilizados, quando for o caso;
· Nos projetos de engenharia serão acrescentados informações de alterações de projeto de Hidrossanitário (água, esgoto, drenagem), Elétrico, Prevenção de Incêndio (passível de reaprovação), Estrutural, Ar Condicionado e instalações especiais (como gases, etc).
2.00. INFRA-ESTRUTURA



Seguir as orientações do memorial e projeto específico.

3.00. SUPER-ESTRUTURA



Seguir as orientações do memorial e projeto específico.


4.00. ALVENARIAS, MURO E GRADIL


4.01. TIJOLO CERÂMICO

Deverão ser rigorosamente respeitadas as posições e dimensões das paredes constantes no projeto arquitetônico, lembrando que se considera a cota de espessura das paredes no projeto arquitetônico sem revestimento (no osso), ou seja, cada face será revestida com reboco em no mínimo 15 mm e quando ocorrer revestimento cerâmico mais 10 mm por face revestida.
As paredes serão construídas em alvenaria de tijolos cerâmicos furados, assentados com argamassa de cimento, cal e areia média (limpa) no traço 1:2:8 (cimento, cal e areia). A espessura das juntas será de, no máximo, 15mm (quinze milímetros), tanto no sentido vertical quanto horizontal. As fiadas deverão estar perfeitamente travadas, alinhadas, niveladas e aprumadas e quando sobre baldrames, serão começadas depois de decorridas 48 horas da aplicação dos impermeabilizantes asfálticos.
Todos os parapeitos, guarda-corpos,  platibandas e paredes baixas de alvenaria de tijolos, não calçados na parte superior, serão encimadas por cinta de concreto armado.
Na união de alvenarias com vigas, lajes e pilares deve ser executado chapisco, a fim de proporcionar maior aderência.
As tubulações elétricas e hidráulicas, quando embutidas na alvenaria, deverão permitir um recobrimento mínimo de 15mm, sem contar o reboco.
As esquadrias de alumínio deverão ser assentadas com contramarcos chumbados na alvenaria.
Toda a alvenaria será inspecionada antes de ser revestida, devendo haver o aceite formal no Livro de
Obra.
A obra será murada, conforme projeto arquitetônico, com muro de alvenaria e estrutura de concreto
armado com altura final de 200 cm, sendo impermeabilizado, chapiscado, rebocado e pintado em todas as faces e tendo como acabamento de topo rufo e pingadeira de concreto.
Na continuidade dos muros, que delimitam o pátio de serviço, a obra receberá fechamento em gradil de aço galvanizado com tela soldada enrijecida com 03 vincos. O diâmetro dos arames será de 4,2 mm em malha de 5x20 cm fixada em montantes de tubo quadrado (4x6 cm) de aço galvanizado distanciados entre si a cada 200 cm fixados sobre baldrame de concreto armado com 25 cm de altura. A altura final do gradil será 200 cm. A pintura será eletrostática. Os portões serão de correr, conforme as medidas da implantação e serão confeccionados no mesmo material, tendo acessórios para travamento com cadeados.
ESPECIFICAÇÃO:
· PAREDES DE 10 cm - tijolos cerâmicos de 8 furos em pé (9x19x19cm);
· PAREDES DE 15 cm - tijolos cerâmicos de 8 furos deitado (12x19x19cm);
· PAREDES DE 20 cm - tijolos cerâmicos de 8 furos deitado (9x19x19cm);
· PAREDES DE 30 cm - tijolos cerâmicos de 8 furos deitados em duplo assentamento (12x19x19cm).
· Gradil Sitela/sigradi – em aço galvanizado enrijecido ( ou similar).

 	5.00. COBERTURA	
5.01. ESTRUTURA DA COBERTURA

5.01.01. ESTRUTURA DE MADEIRA
A estrutura de armação da cobertura será apoiada sobre as lajes e será construída com peças de madeira de Peroba com seção de 5x10 cm tanto nas peças que recebem a fixação direta das telhas como nas demais ( caibros e pontaletes). O distanciamento entre caibros será de no máximo 250 cm e os pontaletes também terão distanciamento de 250 cm no máximo.

5.02. COBERTURA

5.03. TELHAS CERÂMICA
Não há

5.03.01. TELHAS DE FIBRO CIMENTO
A cobertura da edificação, será com telhas onduladas de fibro cimento, com 6mm de espessura, na inclinação informada no projeto.
A colocação das telhas será das platibandas para as cumieiras, Cada telha deverá ter pelo menos dois pontos de fixação por linha de apoio. As fixações em cada linha de apoio devem ser feitas com parafusos de rosca soberba fabricados em ferro galvanizado a fogo com diâmetro de 8 mm e cabeça com estampa especial posicionados na segunda e quinta onda. Desta forma as fixações ficam homogeneamente distribuídas. Seguir a norma NBR 8055.
Devido às dilatações das telhas, torna-se necessário que os furos dos acessórios de fixação sejam ligeiramente superiores ao diâmetro dos mesmos (cerca de 2mm a mais).
As telhas deverão ser furadas com broca 13mm (1/2”), não devendo ser furadas por percussão.

ESPECIFICAÇÃO:
Telhas de fibro cimento onduladas de 6mm de espessura.

5.04. MARQUISE

Na fachada frontal será executada marquise em laje de concreto com cobertura de telha ondulada de fibrocimento 6 mm fixada em estrutura de aço galvanizado com perfis tipo “C” 38x75 mm. Ver projetos.


5.03. CALHAS E RUFOS
Todas as platibandas, inclusive a marquise, receberão em seu topo, rufos metálicos de alumínio com pingadeira, 0,5mm, fixados na alvenaria com parafusos. Ao redor de toda a finalização da cobertura existirá calhas metálicas de alumínio, 0,5mm. As dimensões serão de responsabilidade da CONTRATADA, devendo ser observado o melhor escoamento possível.

6.00. IMPERMEABILIZAÇÕES


6.01. CONCRETO DAS FUNDAÇÕES – BALDRAMES E ALVENARIAS DE EMBASAMENTO

Os serviços de impermeabilização serão executados mediante fornecimento de ART e memorial mostrando os métodos e materiais a empregar. As paredes de alvenaria externas serão executadas com argamassa impermeável até a altura de 60cm acima do piso acabado.
As vigas de baldrame com tinta betuminosa ou emulsão asfáltica impermeável apropriada para o caso específico. As paredes de alvenaria externas serão executadas com argamassa impermeável nas três primeiras fiadas.
As marquises também sofrerão tratamento de impermeabilização.

7.00. PAVIMENTAÇÕES


7.01. CONCRETOS E ARGAMASSAS

7.01.01. CIMENTADO DAS CALÇADAS DE CONTORNO
Os cimentados, sempre que possível, serão obtidos pelo simples sarrafeamento, desempenho e moderado alisamento, do próprio concreto da base, quando este ainda estiver plástico. Espessura mínima 7cm. Serão executados em painéis divididos por juntas de plástico que atinjam a base do concreto, os quais não poderão ter lado com dimensão superior a 1,20 m. Traço mínimo de 20 mpa.

7.01.02. CONCRETO LAVADO
O “concreto lavado” será executado nas áreas externas, nos pátios e inclusive nos passeios das ruas confrontantes, conforme indica o projeto de implantação. As placas de concreto terão dimensões de 195x195 cm com espessura mínima de 8cm sobre aterro compactado. Serão executadas com malha de ferro CA 60
3.4 a cada 40 cm e a brita será nº 1 com o traço de 1:4:8 mínimo de 25 mpa. As juntas de dilatação entre as placas, será preenchida com blocos de concreto intertravado ( paver) na cor vermelha. 


7.02. PISOS

7.02.01. PISO CERÂMICO EXTRUDADO

Será executado piso cerâmico extrudado no formato de 30x30 cm com 8 mm de espessura juntamente com rodapé do mesmo material com a medida de 30x10 cm com espessura de 9 mm e acabamento superior a 90º na cor cinza claro. A argamassa de assentamento será do tipo AC3 e o rejunte será do tipo anti-corrosivo a base de aluminita e bauxita na cor cinza claro.
Ambientes que serão revestidos:
· cocção
· preparo de vegetais
· preparo de cereais
· preparo de massas
· preparo de carnes
· copa suja
· despensa de louças e panelas
· lixo
· lavação de bandejas
· despensa de louças
· sala da nutricionista
· circulação
· triagem e lavação dos alimentos
· doca

7.02.02. PISO CERÂMICO

Será executado revestimento de piso cerâmico nos seguintes ambientes:
· refeitório
· administração
· caixa e higienização
· sanitários de púlico e suas circulações
· distribuição
· despensa seca
· sanitários e vestiários de funcionários
· depósito de caixas
· depósito de materiais de limpeza
· ante-câmara de resfriamento

ESPECIFICAÇÃO:
· Cargo plus gray 41x41 cm, superfície acetinada com junta de assentamento 3mm e PEI 5 Eliane ou similar;;


7.02.03. PISO EMBORRACHADO

Será executado piso emborrachado na rampa que faz a transição entre o nível da doca e a triagem e lavação dos alimentos. As placas terão 50x50 cm com espessura mínima de 5,0 mm sendo o acabamento da face superior em pastilhas (moedas). Este piso terá cor amarelo.



7.03. SOLEIRAS, RODAPÉS, PEITORIS E DIVISÓRIAS.

7.03.01. SOLEIRAS
As soleiras das portas externas serão em granito cinza andorinha, com espessura de 2cm, com acabamento polido, com ranhuras antiderrapantes com acabamento boleado.A transição entre pisos diferentes, nas portas internas, será feita sob as folhas das portas em posição fechada.

7.03.02. RODAPÉS
Na áreas onde o piso será cerâmico extrudado o rodapé será do mesmo material do piso, no mesmo tom.
No restante dos ambientes, com exceção dos ambientes com paredes azulejadas, os rodapés serão do mesmo material do piso, segundo as dimensões de fabricação. O rodapé deverá ser produzido em fábrica.

7.03.03. PEITORIS
Os peitoris de todas as janelas serão em placas de granito cinza andorinha, polido, com espessura mínima de 2,00cm (dois centímetros), engastados nas paredes, com balanço de 3,00 cm (três centímetros) para o lado externo. 

DIVISÓRIAS
As divisórias das instalações sanitárias serão de granito cinza andorinha conforme dimensões apresentadas nas pranchas de detalhamento.

 	8.00. REVESTIMENTOS	
8.01. ARGAMASSA

Os revestimentos de argamassa serão constituídos, no mínimo, por duas camadas superpostas, contínuas e uniformes: o chapisco e o emboço.
A espessura das camadas será de aproximadamente 3 a 5 mm para o chapisco e de 15 a 20 mm para o emboço.
No local da obra e dependendo das circunstancias em que for aplicado o revestimento, o traço poderá ser mudado com a aprovação da fiscalização. O cimento será do tipo Portland comum. Não será permitida a execução de emboço externo quando as condições atmosféricas não forem satisfatórias. Os revestimentos com argamassa serão desempenados e nivelados, devendo apresentar-se perfeitamente aprumados.

8.01.01. CHAPISCO
Deverão ser obedecidas as normas da ABNT pertinentes ao assunto, em particular a NB-231, além do abaixo especificado.
Todas as superfícies de concreto, tais como tetos, montantes, vergas e outros elementos estruturais ou complementares da mesma, inclusive fundo de vigas, bem como todas as alvenarias, serão chapiscadas.
Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.
As superfícies destinadas a receber o chapisco serão limpas, a vassoura e abundantemente molhadas antes de receber a aplicação deste revestimento.
O chapisco não deverá conter frações de areia passante na peneira número 16. A água para mistura não deverá conter sais como sulfatos, cloretos, nitratos, etc. que impeçam a aderência do revestimento nas paredes e tetos.
As superfícies a serem revestidas, deverão estar limpas, livres de pós e graxas. As manchas de óleos, betume e outros materiais prejudiciais deverão ser removidas. Os resíduos de argamassa de assentamento que ficarem saindo das juntas ou que ficarem colados nos tijolos durante a execução da alvenaria, deverão ser removidos antes da aplicação do revestimento.
As argamassas serão preparadas em quantidades tais que possam ser aplicadas antes do inicio do endurecimento. Serão utilizadas dentro de, no máximo, uma hora após a adição da água.
Sobre a superfície preparada como descrito acima, o chapisco será aplicado manualmente utilizando material apropriado, ou seja, uma colher e projetada com suficiente energia contra a superfície, para que se obtenha a melhor aderência. A superfície chapiscada deverá estar pronta pelo menos 24 horas antes da aplicação do emboço e as paredes só deverão ser chapiscadas após de embutidas todas astubulações e canalizações, peitoris, marcos, contramarcos, etc.

8.01.02. EMBOÇO
O emboço será executado, finalizando com uma espessura próxima de 15 a 20 mm. Seu traço será de 1:4:10, utilizando-se cimento, cal e areia fina seca.
Os emboços deverão ser iniciados após a completa pega dos chapiscos, depois de embutidas todas as canalizações e colocados os marcos e contramarcos, tubulações e canalizações, etc.
Os emboços deverão ser desempenados a régua e alisados com desempenadeira revestida com
feltro.
Antes da aplicação do emboço serão colocadas guias com a argamassa. A colocação deverá ser feita
de cima para baixo, acabando a superfície com desempenadeira de madeira.
A superfície não poderá apresentar irregularidades. Durante a execução do serviço de emboço a CONTRATADA deverá tomar as providencias para impedir uma secagem demasiadamente rápida.

8.02. REVESTIMENTOS CERÂMICOS: AZULEJOS

Será executado revestimento cerâmico com azulejos até a altura de 180 cm nos seguintes ambientes:
· despensa seca
· depósito de caixas
· depósito de materiais de limpeza
· circulação de serviço
· triagem e lavação de alimentos
Será executado revestimento de azulos até o teto nos seguintes ambientes:
· cocção
· preparo de alimentos
· copa suja
· despensa de panelas
· lixo
· sala da nutricionista
· lavação e despensa de bandejas
· sanitários e vestiários de funcionários
· sanitários de público



Observações:
Os azulejos deverão ter superfícies esmaltadas, perfeitamente lisas, não lascadas, com coloração uniforme (sejam brancos ou coloridos), completamente livre de pêlos, bolhas ou outros defeitos similares. Deverão ser duros, sonoros e resistentes.
A absorção da água será de 0,5% a 3%, com resistência mecânica de 32 a 35 N/m2, resistente a expansão térmica, ao choque térmico, ao gelo, a gretagem e a ácidos e bases.
Os azulejos que soarem oco, após a colocação, deverão ser retirados e colados novamente.
Os materiais para chapisco e emboço deverão estar em conformidade com as especificações citadas anteriormente.
A limpeza das peças será feita com solução de ácido muriático a 10%.


ESPECIFICAÇÃO:
- TODOS OS AZULEJOS SERÃO: cerâmica 20x20 cm da Eliane, ou similar, na cor branca.


8.03. REVESTIMENTOS CERÂMICOS: PATILHAS

Pastilhas cerâmicas esmaltadas do piso até a altura de 150 cm nos seguintes ambientes:
· refeitório
· distribuição
· caixa e higienização
· circulação dos sanitários
· nas paredes de contorno da área coberta do hall de entrada conforme indicam as plantas de fachadas.

ESPECIFICAÇÃO:
- PASTILHA ESMALTADA 7,5X7,5 cm na cor verde e na cor bege Portobello ou similar.

 	9.00. ABERTURAS	
9.01. PORTAS

10.01.01. PORTAS
As portas serão de alumínio na cor branca. Nas dimensões definidas no projeto arquitetônico. As portas dos boxes dos sanitários deverão possuir dispositivo de fechamento pelo lado interno.
Serão recusadas todas as peças que apresentarem sinais de empenamento, deslocamento, ou outros defeitos.


O sistema de dobradiças é constituído em chapa de aço inoxidável ou galvanizada com pintura Epóxi.
Esta porta utiliza pequenos roletes ao invés de molas e o seu retorno é por gravidade, permitindo uma abertura superior a 120º em ambas as direções, referência de similaridade modelo FLEX-WAY 2000 da RAYFLEX.

10.01.02. PORTAS DE VIDRO
As portas de vidro temperado serão sempre 10 mm incolor. Todas possuirão chave e fechadura, mola para controle de movimentação e puxadores em alças vesticais de aço escovado. Os demais acessórios serão em aço inoxidável.



10.01.04 PORTÕES DE AÇO GALVANIZADO
Possuirão trancas reforçadas para cadeados. Seguir as orientações do projeto arquitetonico.

9.02. JANELAS

10.02.01. JANELAS DE FERRO
As janelas serão de ferro galvanizado e deverão vir totalmente prontas de fábrica, em conjunto sólido, soldado. Apenas deve-se colocar no vão destinado, nivelar e concretar no local, com argamassa CA 13,. Terminada a cura deste concreto, 

10.02.02 JANELAS DE VIDRO 
As janelas de vidro temperado serão sempre 10mm de espessura do tipo incolor e terão acessórios de aço inox. Algumas janelas terão vidros fixos. Os perfis de alumínio para contorno serão da cor branca.
Junto aos acessos de público haverão quadros de esquadria de vidro temperado fixo mas acima destes haverão quadros de grade de ferro galvanizado redondo 8 mm com espaço entre as barras de no máximo 12 cm. Na face interna destas grades haverá tela de nylon em quadro de alumínio branco.
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 	10.00. FERRAGENS	
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Durante os trabalhos em obra as fechaduras deverão estar totalmente protegidas da sujeira e de choques que a possam danificar. As ferragens obedecerão às especificações da ABNT. Todas as portas receberão um conjunto de 03 dobradiças de 3 ½” x 3” em latão polido, de primeira qualidade.
O posicionamento das ferragens deverá obedecer às indicações dos desenhos, e quando não houver, em concordância entre o CONSTRUTOR e a FISCALIZAÇÃO, devendo as maçanetas das portas se situar a 1,00m (um metro) do piso.
Todos os furos necessários para instalação das ferragens deverão ser feitos com máquinas de furar manual ou elétricas.
Se for julgado necessário, por falta de meios de proteção, as ferragens serão retiradas para a execução da pintura. Terminada a obra, as chaves mestras serão entregues à FISCALIZAÇÃO que se encarregará de ensinar os usuários finais de seu uso.
Todas as janelas deverão ser acompanhadas de assessórios, hastes, alavancas, pinos, ou outros elementos requeridos para a perfeita instalação e manuseio da peça. A facilidade de operação das esquadrias será sempre o fator determinante do comprimento da execução do serviço.
Nas portas internas do sanitários, será instalado fechaduras do tipo “LIVRE-OCUPADO”, onde a legenda ficará para o lado externo do box sanitário.
Nas portas externas dos sanitários as dobradiças deverão ser do tipo “Pagé”

ESPECIFICAÇÃO:
Dobradiças 3 ½” em latão polido, similaridade SINTE RPEÇAS, LAFONTE, BRASIL;
Fechaduras com acabamento cromado, com maçaneta de cabo, caixa e tampa em aço, broca afastada de 55mm, testa e contratesta em aço inox, acompanhando 02 chaves, similaridade PAPAIZ, LAFONTE.
Fechadura completa, fixada a 100 centímetros do piso, marca Pado, modelo livre/ocupado, REF.
1515 z.

 	11.00. VIDROS e ESPELHOS	
Os vidros das janelas de ferro serão simples, transparentes, incolores, 4mm de espessura e lisos. No caso de dúvida consultar imediatamente o arquiteto, participando à FISCALIZAÇÃO das alterações ou posições adotadas.
Os serviços de vidraçaria serão executados rigorosamente de acordo com a NB-226 (ABNT):
O corte dos vidros deverá ser limpo e sem lascas, todos os vidros que apresentarem sinais de ruptura deverão ser eliminados.
Os vidros não deverão receber, quando no canteiro de obras ou por ocasião de movimentação posterior, projeções de cimento ou de pintura silicosa (em caso de projeção acidental, limpa-los imediatamente), bem como jatos de faíscas ou respingos de solda, que atacariam superficialmente o vidro, inutilizando-o.
Por ocasião da limpeza, especialmente no final da obra, tomar cuidado quanto aos riscos de arranhões provocados por poeira abrasiva (cimento, areia, etc.).
Além das prescrições anteriores, o vidro deve ter suas dimensões determinadas em função das dimensões do fundo no rebaixo do perfil e das folgas a adotar, tendo em vista a tolerância dos caixilhos.
Nos sanitários serão utilizados vidros tipo fantasia, canelados, 3mm.
Nas aberturas com vidro temperado incolor a espessura será de 10mm. Dimensões conforme projeto arquitetônico.

11.01. ESPELHOS

Serão colocados espelhos tipo Optimirror nos banheiros conforme detalhamento específico, nas dimensões de projeto. Haverá espelho no sanitário de Defic. Físicos, Sanitários de público masc. e fem. E nos vestiários/sanitários de funcionarios. Sua fixação se dará com parafusos fixados na alvenaria.

ESPECIFICAÇÃO:
Janelas: vidro liso incolor de 4mm.
Janelas dos sanitários: vidro fantasia, canelado, espessura 3mm. Painel e portas de vidro da recepção: vidro temperado cristal 10mm;
Espelhos Optimirror, incolor, 4mm, resistente à manchas e oxidação, com moldura em alumínio anodizado na cor natural, conforme dimensões no projeto.



14.00. PINTURA


A pintura será efetuada em toda a edificação na parte externa e internamente.
Os serviços de pintura deverão ser executados dentro da mais perfeita técnica. As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. Deverão ser tomadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros e ferragens de esquadrias.

14.01. CAIXILHOS, MARCOS, CORRIMÃOS, GRADIS, CANTONEIRAS E DEMAIS PEÇAS METÁLICAS

As superfícies deverão estar preparadas de acordo com a melhor técnica, isentas de óleos, graxas, partículas soltas, sais solúveis, mofo, umidade ou corrosão. Serão tratadas com tinta-fundo anti-oxidante e pintura de acabamento em esmalte sintético de primeira qualidade no mínimo de duas demãos.

14.02. PAREDES EXTERNAS, INTERNAS e TETOS
Serão tratadas com selador apropriado e receberão acabamento em tinta acrílica acetinada, de primeira qualidade, no mínimo de duas demãos.

ESPECIFICAÇÃO:
· TINTA ACRÍLICA DA MARCA SUVINIL nas seguintes cores:
· Paredes internas: branco G084, acrilica, acetinada;
· Paredes da sala de administração, paredes do refeitório (acima da pastilha): tinta acrílica acetinada cor A 118
· Tetos de todos os ambientes: Cor Branca, acrílica, acetinada;
· Paredes externas,muros e muretas: tinta acrílica acetinada na cor Dubai;
· Esquadrias de ferro e grades: branco, esmalte sintético;
· Perfis metálicos aparentes: Branco, esmalte sintético;

 	15.00. EQUIPAMENTOS	

15.01. DIVERSOS
Serão instalados os seguintes equipamentos:

15.01.01. Proteção das portas
As portas deverão ter batedor de borracha parafusados no piso. Seguir as orientações da Fiscalização para a exata localização.

15.01.02. Espelhos
Nos banheiros e vestiários serão instalados espelhos, com medidas de acordo com o detalhamento dos sanitários, com moldura de alumínio anodizado na cor natural.




 	1.00.LIMPEZA	
Ao término da obra deverão ser desmontadas e retiradas todas as instalações provisórias, bem como todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.
Todas as pavimentações, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc., serão limpos e cuidadosamente lavados com água e sabão, não sendo permitido o uso de soluções de ácidos, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.
Os metais cromados devem ser limpos da mesma maneira e polidos com flanela. As partes móveis das esquadrias devem ser lubrificadas após a limpeza.
Haverá particular cuidado em remover-se quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida nas superfícies dos azulejos e de outros materiais; todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos, dando-se especial atenção à perfeita dessa limpeza nos vidros e ferragens de esquadrias. As superfícies de madeira, quando for o caso, serão lustradas, envernizadas ou encerradas em definitivo.
Será procedida cuidadosa verificação, por parte da fiscalização da CONTRATANTE, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgotos, águas pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc..
Na verificação final, serão obedecidas as seguintes normas da ABNT:
EB-829/75 - Recebimento de Instalações Prediais de Água Fria (NBR 5651)
NB-19/83 - Instalações Prediais de Esgotos Sanitários (NBR 8160), Inspeções e Ensaios. NB-597/77 - recebimento de Serviços de Obras de Engenharia e Arquitetura (NBR 5675)
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